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RELATÓRIO DE GESTÃO 2015 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Relatório de Gestão pretende sistematizar e divulgar os resultados das ações desenvolvidas pela 

Faculdade de Medicina da Bahia (FMB) da Universidade Federal da Bahia no ano de 2015, 

possibilitando o acompanhamento e avaliação da gestão desta Unidade. Os instrumentos que 

orientaram a elaboração deste documento foram: a Agenda de Compromissos da Diretoria 2011-

2015, o Projeto Político-pedagógico do Curso de Graduação de Medicina, o Estatuto e Regimento 

Geral da UFBA e o Regimento Interno da FMB.  

 

A diretoria da Faculdade de Medicina da Bahia (FMB) da UFBA esteve composta pela Profª 

Lorene Louise Silva Pinto (diretora) e pelo Prof. Luís Fernando Fernandes Adan (vice-diretor), até 

o dia 12 de julho de 2015. A partir daí, iniciou-se o mandato de nova equipe, para o período 2015-

2019, na qual o Prof. Luís Adan assumiu a direção, tendo como vice-diretor, o Prof. José Valber 

Lima Meneses. Foram mantidos os compromissos definidos para com o ensino de graduação, em 

especial a revisão do novo currículo (2007), a integração dos programas de pós-graduação, a 

organização dos programas de residência médica, a pesquisa, a extensão e a integração 

universidade/comunidade.  

 

2. INFRAESTRUTURA 

 

As instalações da Faculdade de Medicina da Bahia (FMB) ocupam dois prédios. No primeiro, sua 

sede mater, situado no Largo do Terreiro de Jesus (Centro Histórico), estão localizados:  a  

Diretoria; a sede dos 9 (nove) Departamentos; o Colegiado de Graduação; o Programa de Pós-

graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho (PPgSAT); o Programa de Pós-graduação em Ciências 

da Saúde (PPgCS); o Ambulatório Materno-infantil Nelson Barros (AMINB), anteriormente 

denominado Centro de Integração Universidade Comunidade do Pelourinho (CIUCP); o Instituto 

de História da Medicina e Ciências Afins (IBHMCA); a Academia de Medicina da Bahia; o Centro 

de Atenção Psicossocial-CAPSad Gregório de Matos, para atenção aos portadores de dependência 

química; dois museus da UFBA, o MAFRO e o MAE. O escritório da Escola Oficina Salvador, 

vinculada à Faculdade de Arquitetura da UFBA, encerrou seus trabalhos na sede.  

 

A inclusão do Complexo Monumental do Terreiro de Jesus no Programa de Aceleração do 

Crescimento para Cidades Históricas (PAC-CH, fase 3), sinalizada à Diretoria da FMB e à Reitoria 
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em 2014 pelo IPHAN, ainda não se concretizou. A previsão de investimentos da ordem de 38 

milhões de reais permitirá a conclusão do processo de restauração, reformas e adequações desse 

espaço.  

 

O prédio da FMB localizado no campus Canela, ANEXO I Dra. Rita Lobato Velho Lopes, próximo 

ao Complexo Hospitalar Universitário (Complexo HUPES) e ao Instituto de Ciências da Saúde 

(ICS), sofreu importantes adequações entre 2012 e 2013, com vistas ao novo desenho do currículo 

da graduação e qualificação geral do espaço para atender aos requisitos de acessibilidade, questões 

sanitárias e de segurança. A nova estrutura permite o funcionamento de 23 salas de aulas e espaços 

para a coordenação administrativa do anexo, salas para Laboratórios de Habilidades, Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico (NAPP), Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI), Núcleo de Pesquisa 

Experimental (NUPE), Programa de Educação Tutorial (PET - Medicina), Núcleo de Estudos da 

Medicina da Adolescência (NEMA), Diretório Acadêmico (DAMED), Espaço cultural e de 

convivência Sérgio Cardoso, cantina, reprografia, sala de reunião de uso comum e sala coletiva de 

apoio aos docentes.  

 

 

3. GESTÃO E PLANEJAMENTO 

  

Uma das prioridades da gestão da FMB tem sido a reorganização dos processos de trabalho e 

consolidação dos espaços coletivos de decisão. Neste sentido, a diretoria mantém os espaços de 

escuta com encontros periódicos, com os servidores técnico-administrativos para avaliação das 

atividades desenvolvidas, necessidades de capacitação e propostas de mudanças na organização. 

A estrutura administrativa permanece sob a forma de núcleos, cujas denominações estão em 

processo de revisão. 

 

A FMB funciona das 07 às 18h30, numa combinação de turnos contínuos com horário 

administrativo e sob adequado registro de frequência. Houve substancial redução no número de 

queixas e reclamações pela ausência de servidores nos horários em que alunos e professores 

necessitam de atendimento. 

As reuniões mensais da Diretoria com as chefias dos 9 departamentos e a coordenação de curso de 

graduação foram mantidas em 2015. A iniciativa tem se consolidado como espaço de gestão 

compartilhada e de importantes deliberações, homologadas pela congregação e colegiados com 

ênfase no aperfeiçoamento do curso de graduação, a saber: estratégias para maior envolvimento 

docente no curso, aprimoramento do Plano Individual de Trabalho (PIT) e do Relatório Individual 

de Trabalho (RIT), discussão sobre programas e projetos de extensão, organização dos Fóruns 

Pedagógicos semestrais, avaliação dos campos de prática, sempre tendo como base, o projeto 

político-pedagógico da FMB. 

Foram revistas as rotinas para solicitação e compra de materiais, planejamento das aquisições e 

solicitações de serviços através do Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos 

(SIPAC).  
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4. DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS 

 

Na data de elaboração do presente relatório a FMB registra um total de 262 servidores ativos, 

sendo 222 docentes do quadro permanente e 40 Servidores técnico-administrativos. 

 

Desde a implantação da reforma curricular em 2007 torna-se cada vez mais evidente e necessária 

uma programação para formação pedagógica dos docentes. Nesse sentido, nos últimos 4 anos tem-

se buscado identificar melhor a demanda para responder de forma adequada. Um princípio adotado 

pela gestão, de incentivar a qualificação dos trabalhadores, permitiu que vários servidores 

(docentes e administrativos) ingressassem em cursos de língua estrangeira, programas de 

informática, legislação pública, habilidades para docência, inclusive através de EAD. 

 

 

5. ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

A Faculdade de Medicina contou com 915 alunos regularmente matriculados no curso de 

graduação em 2014, excetuando-se aqueles em mobilidade acadêmica, sobretudo no Programa 

Ciências sem Fronteiras. Um total de 130 alunos colou grau: seis em 18/06/2015; 59 em 

16/09/2015; seis em 22/01/2016 e 130 em 28/01/2016. 

 

Em 2015, o Colegiado de curso concentrou esforços no aperfeiçoamento e consolidação das 

mudanças previstas no Projeto Pedagógico de 2007 e na implantação de medidas estabelecidas 

pelas diretrizes curriculares nacionais para os cursos de medicina no Brasil em 2014, a saber: 

 Consolidação dos fóruns pedagógicos no início de cada semestre (dois por ano letivo), como 

espaço para reflexão sobre o curso, identificar problemas e propor soluções, compartilhar as 

experiências exitosas e bem avaliadas de ensino e aprendizagem já presentes no curso.  Foram 

realizados dois fóruns: 2015.1 – nos dias 04 e 05/03/2015 e 2015.2 – nos dias 11 e 12/01/2016; 

 Atualização das ementas e programas de curso disponíveis no site da FMB, juntamente com 

a matriz curricular; 

 Consolidação do papel de coordenador de semestre, como instrumento facilitador e 

estimulador do planejamento e integração dos componentes, com reuniões específicas dos 

grupos de cada semestre; 

 Identificação de instrumento para avaliação das distintas dimensões do internato (5º e 6º anos); 

 Criação da proposta de eixos longitudinais para as grandes áreas da Medicina que se somam 

aos já consolidados eixos ético-humanístico e de formação em pesquisa, cada um com 8 (oito) 

componentes curriculares;  

 Consolidação na prática acadêmica do eixo de urgência e emergência, incorporado ao 

Internato do quinto ano, através de estágios em três campos de práticas distintos e 

complementares; previsão de ampliação do eixo para o sexto ano do curso médico; 
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 O GT permanente de avaliação, instituído em 2013, teve suas atividades interrompidas em 

2015 durante a greve e, por limitações financeiras, não pôde participar do Teste do Progresso 

2015;  

 Consolidação da parceria com o PET Medicina, na realização da avaliação do curso pelos 

discentes, com questionários aplicados ao final de cada semestre, para todos os componentes 

cursados, considerando distintas dimensões. Os resultados são apresentados nos Fóruns e 

levados pelas chefias às plenárias dos departamentos para discussão. Este olhar crítico dos 

estudantes sobre o curso tem contribuído de forma importante para revisões e mudanças. 

Material disponível no site. http://petmedicinaufba.blogspot.com.br/p/avalia-fmb.html 

 

5.1  Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAPP) 

 

O NAPP é uma instância de apoio psicopedagógico ao curso de graduação, oficialmente 

constituído pela Portaria FMB nº18/2012, da diretoria da FMB, atualizada em 26/02/2016 pela 

Portaria FMB nº015/2016 (publicada no Boletim de Pessoal de 29/02/2016). O NAPP tem como 

objetivos: auxiliar o estudante de medicina na identificação de estratégias resolutivas, diante de 

situações vinculadas às instâncias pedagógica, psicológica e social; na promoção da saúde mental; 

e na prevenção de possíveis agravos desenvolvidos durante o curso. 

 

Durante o ano de 2015, o Núcleo contou com a atuação de uma equipe formada por uma médica 

psicoterapeuta, uma psicóloga e uma assistente social, além da colaboração de alguns docentes. O 

acesso dos estudantes ao NAPP ocorre por oferta programada; encaminhamentos internos e 

externos (colegas, professores, chefes de departamento ou colegiado, PROAE, etc.) e por demanda 

espontânea. 

 

O desenvolvimento das atividades ocorre de 2ª a 6ª feira, na sala 16, 5º andar da Faculdade de 

Medicina da Bahia, Anexo I  Rita Lobato Velho Lopes, Vale do Canela.  

Em relação à contabilização de atendimentos e afins, no ano de 2015: 

 

Foram atendidos 44 estudantes no NAPP, tendo como fontes encaminhadoras mais expressivas: 

 Demanda espontânea: 13; 

 Encaminhamento de colegas: 12; 

 Demanda de Departamentos ou Colegiado: 04; 

 Demanda de Professores: 06. 

 

Foram realizados 183 Atendimentos, nas seguintes modalidades: 

 Acolhimento: 72; 

 Psicoterapia: 107; 

 Orientação Pedagógica: 02;  

 Orientação Social: 02. 

http://petmedicinaufba.blogspot.com.br/p/avalia-fmb.html
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6. ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

A Faculdade de Medicina mantém quatro programas de Pós-Graduação, credenciados pela 

CAPES, sendo o colegiado destes cursos constituídos predominantemente pelos doutores da 

própria faculdade com participação de docentes de outras Unidades da UFBA. De acordo com a 

CAPES, os programas foram assim avaliados: 

 

 Pós-Graduação em Medicina e Saúde - PPgMS (M/D 5) www.ppgms.ufba.br;  

 Pós-Graduação em Ciências da Saúde - PPgCS (M/D 5) www.possaude.ufba.br;  

 Pós-graduação em Saúde, Ambiente e Trabalho - PPgSAT (M 3) www.sat.ufba.br ;  

 Pós-Graduação em Patologia Humana e Experimental - PPgPHE, em parceria com a 

Fiocruz (M/D 6) – www.pgpat.bahia.fiocruz.br. 

 

Em dois dos Programas os dados referentes às defesas realizadas em 2015 já foram tabulados: 

 PPgCS – Doutorado (9 titulados, 37 matriculados) e Mestrado (15 matriculados, 13 

titulados). Total de titulados: 22 com tempo médio de 44 e 24 meses, respectivamente para 

Doutorado e Mestrado. 

 PPgSAT – Mestrado (15 titulados, 29 matriculados), tempo médio para titulação 25 meses. 

. 

 

 ATIVIDADES DE PESQUISA 

 

7.1. Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CEP-FMB 

 

O Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina da Bahia da UFBA (CEP-FMB), 

instalado no dia 05 de junho de 2012, autorizado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - 

CONEP em 2013,se consolidou como importante espaço de orientação aos professores e 

estudantes. O CEP realizou 13 reuniões em 2015.  

No primeiro semestre foram recebidos e analisados 65 projetos, dos quais 40 foram aprovados, 19 

apresentaram pendências, 04 não foram aprovados e 02 retirados da Plataforma Brasil. O tempo 

médio de tramitação de projetos foi de 19 dias, considerando aqueles com submissão correta no 

interstício de 01/01 a 30/06/2015.  

No segundo semestre foram recebidos e analisados 72 projetos, dos quais 47 foram aprovados e 

15 apresentaram pendências. O tempo médio de tramitação de projetos na Plataforma Brasil foi de 

16,3 dias, considerando os projetos com submissão correta e a data da primeira análise no 

interstício de 01/07 a 31/12/2015. O secretário, o coordenador, um representante dos usuários e 

um dos membros do CEP participaram da Capacitação para Comitês de Ética do Estado da Bahia, 

realizada pela CONEP nos dias 31/08 e 01/09/2015. 

 

http://www.ppgms.ufba.br/
http://www.possaude.ufba.br/
http://www.sat.ufba.br/
http://www.pgpat.bahia.fiocruz.br/
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7.2. Projetos de Pesquisa, Artigos completos e Capítulos de livros publicados em 2015 

 

Dadas a diversidade e a multiplicidade de formas de financiamento da pesquisa no país, a diretoria 

da FMB tem discutido com outras instâncias e dirigentes da UFBA, a necessidade de um sistema 

que viabilize o registro e acompanhamento de todos os projetos desenvolvidos no âmbito da 

Universidade.  Esse sistema permitiria à comunidade universitária conhecer o que se pesquisa e se 

produz na UFBA. Os esforços de muitos e a pouca visibilidade dos projetos e seus resultados têm 

deixado importante lacuna nos relatórios de toda a Universidade. 

Na FMB, este aspecto dos nossos registros tem sido permanentemente discutido e reiterado nas 

reuniões da Congregação e, em particular, no grupo de docentes envolvidos com pesquisa e em 

cursos de pós-graduação. 

 

 

 

8. ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

 

Dados os diversos projetos de extensão desenvolvidos na FMB, daremos destaque às principais 

atividades permanentes identificadas pela Diretoria. 

 

8.1.  Aliança de Redução de Danos Fátima Cavalcanti (ARD-FC) 

 

A ARD-FC é um Programa de Extensão Permanente do Departamento de Saúde da Família. No 

ano de 2015 a Aliança desenvolveu projetos de intervenção e de pesquisa, conforme abaixo 

descrito: 

 

 Prevenção do Uso Abusivo de Drogas em Ambientes Escolares do Estado da Bahia.  
 

Trata-se de um projeto financiado pela Secretaria de Educação do Estado da Bahia, iniciado 

em 2012, e que tem por objetivo fornecer os subsídios necessários à construção de uma 

Política Pública de enfrentamento das questões relativas ao consumo de substâncias 

psicoativas em ambientes escolares do Estado da Bahia em consonância com o Programa 

Pacto Pela Vida do governo do Estado. Coordenação: Prof. Tarcísio Matos de Andrade 

Início: maio de 2012.  Término: dezembro 2016 

 

 Estudos pilotos com usuários de cocaínas fumáveis em tratamento e/ou em dispositivos 

de contenção e apoio na Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai. 
 

Trata-se de um estudo multicêntrico, realizado simultaneamente em cinco países, estando o 

braço brasileiro a cargo da Faculdade de Medicina da Bahia – FMB/UFBA, através da 

Aliança. O protocolo foi preparado por pesquisadores de cinco países e propõe, como objetivo, 

conhecer as mudanças ocorridas nos usuários de cocaína fumada, em tratamento e/ou em 

dispositivos de apoio-contenção, a partir do seguimento dos mesmos. Financiado pela 

Organização dos Estados Americanos (OEA), no Brasil conta com o apoio da 

SENAD/Ministério da Justiça. Além da caracterização dos Serviços de Saúde que atendem à 
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população do estudo, está prevista a inclusão de 150 participantes a serem entrevistados em 

duas fases, com quatro meses de intervalo. 

Inicio: abril de 2015.   Término: junho 2016  

 

 A Legislação brasileira sobre drogas: o lugar do usuário num serviço de saúde em meio 

às políticas proibicionistas. 
 

Trata-se de um estudo qualitativo na interface entre a saúde e o direito, cujo objetivo é 

conhecer a experiência de usuários de substâncias psicoativas acusados de porte de drogas 

ilícitas para consumo pessoal e encaminhados pelos Juizados Especiais Criminais de Salvador 

para cumprimento de medida educativa no CAPS-AD Gregório de Matos e a aplicabilidade 

do Art. 28 da Lei 11.343/06 que trata deste assunto. 

Início: agosto de 2015.   Término: abril de 2016 

 

 Prevenção de sífilis congênita e de transmissão vertical de HIV, Hepatites B e C e 

avaliação da Adesão a um programa de planejamento familiar entre mulheres que usam 

crack na cidade de Salvador – Bahia.  
 

O projeto, financiado pelo Fundo Nacional de Saúde, através do Programa Nacional de 

DST/AIDS e Hepatites Virais, tem por objetivo o estudo de prevalência de HIV, Sífilis e 

Hepatites B e C entre mulheres em idade reprodutiva que usam crack, com ênfase para aquelas 

vivendo em situação de rua no Centro Histórico de Salvador, além de verificar a adesão dessas 

mulheres a um programa em que são oferecidos anticoncepcionais de depósito com duração 

de três meses. Início: maio de 2015. Término: previsto para junho de 2016. 

 

 Estudo da adesão ao tratamento do tabagismo em dois grupos de pacientes, um com 

tratamento determinado pelo médico e o outro com decisão compartilhada. 
 

Trata-se de um ensaio clínico para verificar possíveis efeitos da decisão compartilhada entre 

o médico e o paciente no tratamento do tabagismo, seguindo os métodos e recursos 

terapêuticos preconizados pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA). 

Início: Segundo semestre de 2015. Término: junho 2017. 

 

 Prevenção do uso abusivo de drogas em ambientes escolares da Bahia: conhecendo os 

impactos de uma experiência pioneira. 
 

Trata-se de um projeto de pesquisa inserido em uma intervenção, portanto uma pesquisa- ação. 

O componente de pesquisa que aqui apresentamos tem por objetivo conhecer as possíveis 

mudanças que ocorrem nas práticas dos profissionais da educação envolvidos no projeto de 

intervenção “Prevenção do uso abusivo de drogas em ambientes escolares da Bahia” e em 

contato com a Política de Redução de Danos. O estudo buscou conhecer a percepção dos 

profissionais, gestores, professores, técnicos em educação sobre o consumo de drogas nas 

escolas antes que tivessem qualquer contato com o conteúdo do projeto, tendo usado como 

instrumento de pesquisa um questionário estruturado.  

Início: Janeiro de 2016.  Término: previsto para dezembro de 2016 
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8.2. Centro de Estudos e Terapia do Abuso de Drogas (CETAD) 

O Centro de Estudos e Terapia do Abuso de Drogas (CETAD) é um programa de extensão 

permanente do Departamento de Patologia e Medicina Legal da Faculdade de Medicina da Bahia- 

FMB/UFBA e conta com o apoio do Governo do Estado da Bahia - através das Secretarias de 

Saúde, Justiça Cidadania e Direitos Humanos e Educação - da Prefeitura Municipal do 

Salvador/Secretaria de Saúde, do Serviço Social da Indústria (SESI) e da Associação Baiana de 

Apoio ao Estudo e Pesquisa do Abuso de Drogas  (ABAPEQ). Em 17 de fevereiro de 2000, através 

da Portaria nº 01, a Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD) reconheceu o CETAD 

como Centro de Excelência nas áreas de prevenção, tratamento e/ou pesquisa, integrando-o ao 

Sistema Nacional de Políticas sobre Drogas (SISNAD), considerando o elevado padrão das 

atividades técnico-científicas desenvolvidas na Instituição. O CETAD, hoje, é constituido por uma 

equipe experiente de médicos (nas especialidades de psiquiatria, medicina social), psicólogos, 

psicanalistas, assistentes sociais, sociólogos, antropólogos, pedagogos e bibliotecária, 

contribuindo, ao longo dos anos, para a assistência à saúde dos usuários de substâncias psicoativas 

e seus familiares e a formação de recursos humanos para todo o Estado da Bahia e Região 

Nordeste. 

Atualmente, o CETAD tem como missão promover ações que contemplem a atenção aos usuários 

de substâncias psicoativas e seus familiares, a prevenção e a redução de riscos e danos, com o 

propósito de fomentar a produção e a difusão do conhecimento sobre as múltiplas dimensões do 

consumo das substâncias psicoativas, mantendo-se articulado com outras instituições 

representativas da sociedade. Promove ações relacionadas à educação para a saúde, à pesquisa e 

ao ensino, com vistas a estabelecer um padrão de referência para a comunidade baiana, nas suas 

inquietações com relação às substâncias psicoativas e em atenção à dignidade humana, tendo como 

princípios básicos em suas atividades: a ética, o respeito à cidadania e aos direitos humanos, o 

sigilo, a gratuidade e a busca e/ou permanência espontânea no tratamento. 

Em 2015 o CETAD deu continuidade ao desenvolvimento de ações que fazem do Centro uma das 

mais importantes referências nacionais em estudos, pesquisas e assistência à saúde, na área do 

consumo de álcool e outras drogas. Mais informações disponíveis no site: 

https://twiki.ufba.br/twiki/bin/view/CetadObserva/WebHome 

 

8.3. Núcleo de Pesquisa Experimental (NUPE) 

A programação do NUPE é organizada a partir de planejamento didático contínuo, com sessões 

semanais de atualização, aulas do curso de graduação (MED 103 - Técnica Operatória e Cirurgia 

Experimental), de pesquisa e de extensão. 

  

 

 

 

https://twiki.ufba.br/twiki/bin/view/CetadObserva/WebHome
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8.4.Centro de Atenção Psicossocial Gregório de Matos (CAPSad GM) 

 

 O CAPSad GM, de caráter docente e assistencial, se constitui campo de prática na atenção ao uso 

de álcool e outras drogas para pacientes e familiares e de formação para profissionais de saúde em 

atividade e para futuros profissionais na condição atual de graduandos e residentes 

multiprofissionais e na área médica, além da qualificação da rede de atenção psicossocial de todo 

o Estado da Bahia. 

 

A atenção em saúde para a população em uso abusivo de álcool e outras drogas tem lacunas 

assistenciais significativas em todo estado da Bahia. Os serviços existentes são em número 

insuficiente e apresentam grande dificuldade de funcionamento dentro das diretrizes emanadas do 

Ministério de Saúde que norteiam a atenção à saúde mental, com ênfase para o uso de álcool e 

outras drogas.  

 

O CAPSad Gregório de Matos está localizado no Centro Histórico, principal espaço turístico da 

Cidade de Salvador, espaço complexo, marcado por grande concentração de estabelecimentos 

comerciais diversos, múltiplas instituições sociais, setores públicos diversificados e ao mesmo 

tempo, uma população de baixo poder aquisitivo, intenso consumo e tráfico de drogas e muitas 

pessoas socialmente excluídas e em situação de rua. 

 

A relevância do CAPSad GM enquanto Serviço de funcionamento contínuo se justifica pela 

necessidade de qualificação de profissionais para ofertar cuidados básicos e especializados à saúde 

aos usuários de álcool, crack e outras drogas, alinhados com as diretrizes do SUS e com a política 

de atenção à saúde mental, incluído os problemas decorrentes do uso abusivo de substâncias 

psicoativas. 

 

O CAPSad GM está em atividade há três anos e onze meses e, durante este período, realizou 

diversos cursos de capacitação teórico-prática para profissionais da rede de saúde e assistência 

social da Bahia. De março de 2012 a dezembro de 2014, mais de 80% dos municípios baianos 

foram beneficiados com cursos de qualificação e aprimoramento oferecidos pelo CAPSad GM. 

No ano de 2015 o Serviço passou a realizar cursos na sede dos municípios baianos. 

 

Dos vinte municípios considerados prioritários pelo Programa, foram selecionadas algumas 

cidades para a primeira etapa da capacitação em 2015 e 2016, são elas: Camaçari, Juazeiro, Lauro 

de Freitas, Porto Seguro, Salvador, Simões Filho, Feira de Santana, Itabuna e Vitória da Conquista. 

No corrente ano capacitou-se 439 profissionais de Camaçari, Lauro de Freitas e Vitória da 

Conquista. O município de Mucuri/BA, embora não faça parte do PPV, solicitou a capacitação no 

início de 2015. Na ocasião, a proposta estava vinculada a implantação da Rede de Atenção 

Psicossocial (RAPS), período anterior à pactuação da CIB. 
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PACIENTES ACOLHIDOS NO SERVIÇO  
Atualização 12/01/2016 às 10h45 

Usuários ativos  502 

Usuários ativos – Grupo Informativo  123 

Usuários inativos   1126 

Usuários com atendimento inicial sem demanda 110 

Usuários sem retorno após acolhimento  362 

Usuários que concluíram medida educativa – Grupo Informativo 252 

Arq. Morto - Usuários falecidos durante acompanhamento 20 

Total de acolhidos no serviço 2495 

 
 
8.5. Centro de Atenção Psicossocial do Garcia (CAPS-Garcia) 

Atividade de extensão permanente vinculada ao Departamento de Neurociências e Saúde Mental.  

Em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Salvador, se constitui em importante 

campo de prática para os alunos do curso de medicina da FMB e garante assistência a mais de 

300 pacientes cadastrados na unidade.  

 

 

8.6 Ambulatório Materno-infantil Nelson Barros (AMINB) 

 

Criado em 10 de agosto de 2007, sob a denominação de Centro de Integração Universidade 

Comunidade do Pelourinho (CIUCP), o espaço é coordenado por um docente do Departamento de 

Pediatria e vem se consolidando como importante campo de prática. Se constitui em uma Unidade 

Básica de Saúde, inaugurada no dia 10 de agosto de 2007, mantida em cooperação técnica com a 

Secretaria Municipal de Saúde de Salvador, permitindo disponibilizar uma equipe de Saúde da 

Família para a comunidade do Centro Histórico e garantindo oferta de consultas, procedimentos e 

atividades educativas tanto pela equipe quanto por docentes dos Departamentos de Pediatria e 

Saúde da Família que desenvolvem atividades curriculares da graduação na Unidade. 

 

 Módulo de Pediatria (B44), sendo esta disciplina a razão ou mola propulsora do projeto. 

 Internato I e II (MED 231 e 245, quinto e sexto anos do curso médico).  

 MED B53 (Saúde da Família) componente obrigatório para o curso de graduação e MED B20. 

 MED242 Internato em Medicina Social 

 

A Unidade acolhe os residentes do Programa de Residência Médica em Pediatria do Complexo 

HUPES que necessitam cumprir carga horária em atividades de Puericultura, fundamentais para 

formação do novo médico pediatra.  

 

Durante 2015 foram produzidos:  

 1699 consultas em pediatria 

 226 consultas em Hebeatria 

 474 consultas em clínica médica 

 46 consultas em ginecologia e obstetrícia. 
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9. CONVÊNIOS E COOPERAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA (nacionais e internacionais) 

 

A FMB mantém, através da UFBA, convênios assinados com o município de Salvador, Vitória da 

Conquista e com a Secretaria Estadual da Saúde (SESAB) que garante cooperação científica, 

tecnológica e pedagógica para implantação de melhores práticas no SUS e inserção na rede de 

atenção especializada e hospitalar do estado. 

 

O convênio com a SMS de Salvador viabiliza os campos de práticas nas Unidades de Saúde da 

Família do Distrito Barra Rio Vermelho e do Subúrbio Ferroviário e parcerias com programas 

permanentes de extensão da FMB. 

 

A integração com a SESAB é evidenciada na ampla oferta de serviços prestados por todos os 

equipamentos de saúde próprios ou gerenciados pela UFBA, incluídos no Sistema de Regulação 

do SUS. O nível secundário e o terciário de atenção e atendimentos especializados, ocorrem no 

Complexo HUPES incluindo o Ambulatório Magalhães Neto, o Hospital Universitário Professor 

Edgar Santos, Maternidade Climério de Oliveira. São utilizados ainda os espaços do Hospital do 

Subúrbio, do Hospital Roberto Santos incluindo a UPA, Hospital Geral do Estado, unidades não 

subordinadas à FMB, mas que se constituem nos principais espaços de práticas do curso de 

graduação e Programas de Residência Médica.  

 

 

 

10. PRÊMIOS E HOMENAGENS 

 

A FMB premia os alunos que se destacam em cada turma de formandos e que atendem a 

determinados requisitos. 

 

 Prêmio Prof. Jessé Accioly é oferecido ao concluinte de MED-B60 (Monografia IV) com 

trabalho monográfico de maior destaque. 
 

 Prêmio Professor Alfredo Britto foi instituído no início do século passado e contempla 

o formando com melhor produção em pesquisa científica durante o curso. 
 

 Prêmio Professor Juliano Moreira foi instituído no final de 2002, sendo oferecido ao 

formando com maior destaque nas atividades acadêmicas de extensão universitária. 
  

 Prêmio Professor Manoel Victorino, também instituído no século passado, é destinado 

ao formando com maior média global nas disciplinas (coeficiente de rendimento). 
 

 Prêmio Professor Nina Rodrigues é oferecido ao formando com maior destaque no 

conjunto de atividades (desempenho acadêmico, pesquisa e extensão). 

 

 

 

 



 

Relatório de Gestão FMB 2015 Página 12 de 14 

 

 

 

Alunos laureados com prêmios em 2015: 

 

SEMESTRE PRÊMIO LAUREADOS 

 

 

 

2015.1 

Prof. Manoel Victorino Pereira 

Agnes Neves Santos, 

Ítallo Oliveira Santos e 

Viviane de Jesus Torres Lima 

Prof. Alfredo Thomé de Britto Bruno de Oliveira Rocha 

Prof. Juliano Moreira Ítallo Oliveira Santos 

Jessé Accioly Vitória Mota Oliveira Buckingham Lyra 

 

 

 

2015.2 
 

 

 

Prof. Manoel Victorino Pereira Nestor José de Souza Barreto Neto 

Prof. Alfredo Thomé de Britto Felipe Coelho Argôlo 

Prof. Juliano Moreira Raísa Dourado Almeida 

Prof. Raymundo Nina Rodrigues Nestor José de Souza Barreto Neto 

Jessé Accioly Matheus de Sá dos Santos 

Fonte: Diretoria FMB, 2015. 

 

 

 

11. ATIVIDADES DE REPRESENTAÇÃO 

 

A Diretoria da FMB, além da participação regimental como membro permanente no Conselho 

Universitário da UFBA (CONSUNI) participou de comissões e grupos de trabalho, a saber: 
 

 Comissão de Gestão de Pessoas e de Normas e Recursos do CONSUNI;   

 Suplente no Conselho de Curadores da UFBA; 

 Comissões de avaliação de servidores; 

 Bancas examinadoras de TCC, Mestrado e Doutorado. 

 

 

12. EXECUÇÃO FINANCEIRA 

 

RECEITAS X DESPESAS DA FMB - EXERCÍCIO 2015 

(Valores em Reais - R$) 
   

RECEITAS 

   

RECURSOS PRÓPRIOS – FMB  19.972,25  
   

RECURSOS ORIUNDOS DE PROJETOS  13.958,47  
   

RECURSOS LIBERADOS PELA PROPLAN  5.398,80  
   

TOTAL DAS RECEITAS   39.329,52 
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DESPESAS DE CONSUMO 
   

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS  1.221,40  
   

MATERIAL DE EXPEDIENTE  3.422,71  
   

MATERIAL DE LABORATÓRIO  445,82  
   

MATERIAL DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA  593,61  
   

APARELHOS TELEFÔNICOS  349,80  
   

DESPESAS COM MAT. DE LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO  611,95  
   

DESPESAS COM MAT. DE COPA E COZINHA 1.048,15  
   

DESPESAS COM MAT. DE ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM  64,00  
   

DESPESAS COM MAT. DE SINALIZAÇÃO  74,95  
   

TOTAL DAS DESPESAS DE CONSUMO  7.832,39  

   

DESPESAS COM SERV. PREST. POR PESSOA JURÍDICA  
   

SERVIÇOS GRÁFICOS 1.800,00  
   

TOTAL DAS DESPESAS COM SERV. PREST. POR PESSOA JURÍDICA  1.800,00  

   

DESPESAS COM MATERIAL PERMANENTE 

   

APARELHOS E UTENSÍLIOS DIVERSOS 4.376,95  
   

EQUIPAMENTOS E UTENSÍLIOS MÉDICOS 3.550,00  
   

TOTAL DAS DESPESAS COM MATERIAL PERMANENTE  7.926,95  

   

DESPESAS COM CONTRIBUIÇÕES 

   

ANUIDADE 3.710,00  
   

TOTAL DAS DESPESAS COM CONTRIBUIÇÕES  3.710,00  

   

DESPESAS COM INDENIZAÇÕES 
   

RESSARCIMENTO 1.132,18  
   

TOTAL DAS DESPESAS COM INDENIZAÇÕES  1.132,18  

   

TOTAL DAS DESPESAS  (22.401,52) 
   

SALDO   16.928,00 
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Ressalta-se a grande dificuldade de execução dos recursos financeiros para atender as necessidades 

da unidade por distintas razões: as unidades não são gestoras plenas dos recursos e dependem da 

administração central da UFBA para execução de todos os procedimentos, com prazos muito 

longos para atendimento, novas rotinas pouco conhecidas pelos servidores aliadas às resistências 

para assumi-las e ausência de pregões ou contratos que atendam às reais necessidades da unidade. 

Além dos valores referidos a unidade tem executado as solicitações de descentralização de 

recursos do convênio UFBA x SESAB da UFBA para FAPEX para manutenção do CAPS-ad 

Gregório de Matos.  

 

 

13. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar dos avanços apresentados nesse período, os desafios ainda são muitos.  

 

Para 2016 continuaremos trabalhando para: 

 consolidar os avanços no curso de graduação;  

 constituir o Núcleo de extensão, com os coordenadores dos programas permanentes de 

extensão, de forma a criar espaços solidários e de cooperação entre os programas e projetos;  

 cooperar com a administração central da UFBA para melhorias nos processos de execução 

administrativos, financeiros e de gestão de pessoas; 

 estruturar com a SUMAI-UFBA, equipe residente para garantir manutenção predial às 

instalações da FMB nas sedes do Centro Histórico e Vale do Canela;  

 consolidar a reestruturação e os processos de trabalho dos núcleos de apoio à gestão da 

FMB; 

 aperfeiçoar os instrumentos e mecanismos para melhoria do planejamento e do relatório de 

gestão da FMB. 

 

 

 

Salvador, 2 de março de 2016. 

Faculdade de Medicina da Bahia 

Universidade Federal da Bahia 

 


